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Resumo: O objetivo do presente trabalho é apresentar e trazer ao debate os temas – vestibular, ocupação de vagas, evasão, retenção e outros pontos relevantes, visando a excelência dos cursos de engenharia.  A UFRJ vem ano após ano modificando, testando e procurando aperfeiçoar as normas de aprovação e classificação no vestibular, de modo a se ter os melhores alunos, otimizar a ocupação das vagas e os índices de evasão e retenção nos diversos cursos da universidade e não apenas nos de Engenharia. O enfoque deste trabalho, entretanto, será da Engenharia, pois existem normas gerais e específicas por curso.  Até 1993, o vestibular para a Escola Politécnica era comum para todas as habilitações e, somente após complementarem o ciclo básico, os alunos faziam a opção para a habilitação pretendida.  Em 1994, foi implantada a opção pela habilitação já no vestibular.  Nos anos subseqüentes ocorreram muitas outras modificações nas normas de aprovação, assim como foram implementadas novas habilitações e aumentado o número de vagas em diversas habilitações.  Na Escola Politécnica, hoje, deseja-se ter os melhores alunos, pois esse é um ponto considerado relevante, entre outros, na performance dos alunos e na formação do engenheiro, e isso pode ser constatado nos cursos de maior demanda em que são aprovados os melhores alunos.  Nesses cursos existe uma maior homogeneidade das turmas, total ocupação das vagas oferecidas e menores índices de evasão e retenção, ao contrário dos cursos de menor demanda.
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1 introdução

Um dos assuntos preocupantes e relevantes no ensino de graduação nas universidades é a otimização da utilização dos seus recursos humanos e patrimoniais através das vagas oferecidas no concurso vestibular no que diz respeito a ( i ) aumento do número de vagas,       ( ii ) preenchimento da totalidade das mesmas pelos alunos aprovados e classificados e ( iii )  minimização da evasão e da retenção desses alunos durante o curso.  Convém ressaltar que outra preocupação é a excelência da formação técnica, humana, ética e moral do graduado, que somente pode ser obtida através de ( i ) um corpo docente qualificado e dedicado, ( ii ) um quadro técnico-administrativo também qualificado e dedicado, ( iii ) laboratórios e bibliotecas bem montados, ( iv ) sistemas informatizados que permitam uma gestão eficiente, ( v ) currículos e projetos pedagógicos atualizados, preparados por seu corpo docente,  e ( vi ) alunos bem qualificados já na admissão pelo vestibular. 
A presente pesquisa teve como objetivo ( i ) fazer uma revisão histórica da evolução do vestibular da UFRJ, no período 1993 a 2009, quanto a normas e critérios de avaliação e classificação dos candidatos e ( ii ) fazer a análise em habilitações com diferentes relações candidato/vaga, dos índices de preenchimento de vagas, evasão e retenção, de 2000 a 2008.
Um ponto importante a ser registrado para melhor compreensão dos termos dos diversos editais dos Concursos de Seleção – Vestibular – é que a Engenharia é um curso como um todo, contendo habilitações – 8 até 2003 e 12 a partir de 2004, mostradas no item 4 deste trabalho.

2 METODOLOGIA Da pesquisa

A pesquisa constou de ( i ) revisão bibliográfica dos editais e manuais dos candidatos dos vestibulares de 1993 a 2009, com o objetivo de resgatar o número de vagas desse período e as normas e critérios para a pontuação, aprovação e classificação dos candidatos (UFRJ. 1993-2009), ( ii ) consulta aos currículos das diversas habilitações (UFRJ/POLI – www.poli.ufrj.br) e ( iii ) consulta ao programa desenvolvido pelo autor juntamente com o diretor da DRE - Divisão de Registro de Estudantes, com o apoio do NCE – Núcleo de Computação Eletrônica, relacionando todos os alunos matriculados por semestre, com dados relevantes para análise de preenchimento de vagas, evasão e retenção (SOARES, 2006).
3 vestibular na ufrj – 1993-2009 – informações gerais
O Vestibular na UFRJ no período 1993 a 2009 passou por várias modificações nas suas normas gerais, e naquelas normas específicas para o denominado Grupo 2, no qual as habilitações em Engenharia oferecidas pela Escola Politécnica estão inseridas, juntamente com os cursos/habilitações oferecidas pelas unidades Astronomia, Engenharia Química, Física, Matemática, Meteorologia e Química. 

Até 1993, o vestibular para a Escola Politécnica da UFRJ era comum para todas as habilitações, e os alunos após cursarem o curso básico, quatro primeiros períodos, faziam a opção pela habilitação pretendida.
       Até aquele ano, havia uma entrada única no primeiro semestre, sendo que o número de vagas para a Escola Politécnica era de 560.  Em 1990, a quantidade de vagas era 460, porém  em 1991 houve um aumento linear de 20% das vagas em todos os cursos, devido à política de aumento de vagas.
       Enquanto que nas habilitações de Engenharia de menor procura a totalidade das vagas não era preenchida, nas habilitações de grande demanda, como Eletrônica e Produção, havia uma pressão para o aumento de vagas e turmas. Na habilitação Produção, por exemplo, no quinto período eram abertas duas turmas de 40 alunos, uma no 1º. Semestre e outra no 2º.   Havia um represamento no Básico para entrada nessa habilitação e foi necessário aumentar o número de alunos por turma, ponto questionado pelo corpo docente com referência ao rendimento dos alunos.  Em 1991, as turmas abertas no quinto período foram de 55 alunos, mas nos semestres posteriores optou-se por turmas extras de 40 alunos, com auxílio de professores substitutos.  Foram quatro turmas extras: uma em 1994, uma em 1995 e duas em1996, no quinto período.  
       Por esse motivo, em 1994 a Escola Politécnica da UFRJ, no sentido de melhorar a sua eficiência na formação de profissionais de qualidade no sentido amplo, implantou o sistema de ingresso dos alunos com escolha da habilitação em Engenharia, por parte dos candidatos, no momento da inscrição para o concurso Vestibular.  Essa decisão originou nos cursos de maior demanda, turmas mais homogêneas, e nos cursos de menor demanda, inversamente, turmas mais heterogêneas.

Devido a esse fato, foi escolhido o período de 1993-2009 para o presente estudo, abrangendo os seguintes pontos: ( i ) aumento de vagas, ( ii ) cursos novos e ( iii ) critérios para ingresso dos candidatos, na Escola Politécnica.

Em 2004 foram implementadas quatro novas habilitações – ( i ) Ambiental, ( ii ) Computação e Informação, ( iii ) Controle e Automação e ( iv ) Petróleo.  Em 2009, foram abertas 100 vagas para o Curso Básico, nos moldes até 1993, e os alunos desse curso, ao final do 4º período, optarão pelas habilitações, preenchendo vagas de alunos que abandonam o curso de Engenharia.  Convém registrar que no vestibular 2009, os candidatos puderam optar por todas as habilitações em Engenharia, inclusive o Curso Básico, num total de 13 opções, quando normalmente o número de opções era apenas 3, como será mostrado mais a frente, objetivando o preenchimento total das vagas oferecidas.
4 das vagas oferecidas – 1993-2009
A tabela 1, apresentada a seguir, e preparada pelo autor com base nos editais e manuais dos candidatos dos concursos vestibulares, mostra a evolução das vagas no vestibular, por habilitação, tendo como base o ano de 1993 como índice 100, o que mostra para o ano de 2009 um aumento de 55% na quantidade de vagas com referência ao ano-base de 1993.  Porém, se for realizado um balizamento em relação a 1991, o aumento foi de 89%.  

Convém ressaltar que os problemas da UFRJ, e das universidades  como  um  todo, são    ( i ) não preenchimento das vagas oferecidas nos cursos de menor procura e ( ii ) a evasão e a retenção, mesmo nos cursos de maior demanda.  Então não basta aumentar o número de vagas, mas sim implementar uma série de medidas objetivando otimizar esses itens.
Tabela 1 – UFRJ – Vestibular 1993-2009 – Vagas por habilitação e semestre
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1994

1995

1996

1997

1998

1999

CURSO

1o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

Civil

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

60

Eletrônica

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

Eletrotécnica

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

Materiais

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Mecânica

60

40

60

40

60

40

60

40

50

50

50

50

Metalurgia

25

25

25

25

25

25

25

25

25

25

25

25

Naval

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

Produção

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

Ambiental

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Comput/Inform

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Contr e Autom

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Petróleo

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Total Semestre

560

290

270

290

270

290

270

290

270

280

280

280

280

Total Ano

560

560

560

560

560

560

560

1993-índice 100

100

100

100

100

100

100

100

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

CURSO

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

Civil

60

60

60

60

70

70

70

70

70

70

70

70

70

70

Eletrônica

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

Eletrotécnica

30

30

30

30

45

45

45

45

45

45

45

45

45

45

Materiais

15

15

15

15

40

-

40

-

40

-

40

-

40

-

Mecânica

50

50

50

50

50

50

50

50

50

50

60

60

60

60

Metalurgia

20

20

20

20

20

20

40

-

40

-

40

-

40

-

Naval

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

35

Produção

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

Ambiental

-

-

-

-

-

-

-

-

25

-

25

-

25

-

Comput/Inform

-

-

-

-

-

-

-

-

25

-

25

-

25

-

Contr e Autom

-

-

-

-

-

-

-

-

25

-

25

-

25

-

Petróleo

-

-

-

-

-

-

-

-

25

-

25

-

25

-

Total Semestre

295

295

295

295

345

305

365

285

465

285

475

295

475

295

Total Ano

590

590

650

650

750

770

770

1993-índice 100

105

105

116

116

134

138

138
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2008

2009

CURSO

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

1o.Sem

2o.Sem

Civil

70

70

70

70

60

60

Eletrônica

45

45

45

45

45

45

Eletrotécnica

45

45

45

45

45

45

Materiais

40

-

40

-

40

-

Mecânica

60

60

60

60

60

60

Metalurgia

40

-

40

-

40

-

Naval

35

35

35

35

35

35

Produção

40

40

40

40

40

40

Ambiental

25

-

40

-

40

-

Comput/Inform

25

-

25

-

25

-

Contr e Autom

25

-

25

-

25

-

Petróleo

25

-

30

-

30

-

Básico Geral

-

-

-

-

100

-

Total Semestre

475

295

495

295

585

285

Total Ano

770

790

870

1993-índice 100

138

141

155


5 da relação candidato/vaga – 2004-2009

Um outro ponto relevante a ser mostrado para auxiliar a análise da evasão e retenção é a relação candidato/vaga por habilitação.  Foi realizado um levantamento de dados dos vestibulares no período 2004-2009 apenas, pois 2004 foi o ano em que foram iniciados os novos cursos.  
Tabela 2 – UFRJ – Vestibular 2004-2009 – no. Candidatos e Relação Candidato/Vaga
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2004

2005

2006

2007

2.008

      

 

2009

cand/vag

Candidatos

cand/vag

Candidatos

cand/vag

Candidatos

cand/vag

Candidatos

cand/vag

Candidatos

cand/vag

Candidatos

Básico

4,8

          

 

483

         

 

Ambiental

17,6

        

 

441

         

 

12,4

        

 

330

         

 

14,0

        

 

379

         

 

14,6

        

 

365

         

 

15,2

        

 

609

         

 

16,4

        

 

656

Civil

5,0

          

 

699

         

 

3,5

          

 

568

         

 

4,4

          

 

367

         

 

4,3

          

 

360

         

 

5,5

          

 

770

         

 

8,9

          

 

1066

Computação e Informação

20,6

        

 

514

         

 

15,6

        

 

397

         

 

20,1

        

 

737

         

 

17,6

        

 

604

         

 

14,6

        

 

365

         

 

17,6

        

 

440

Controle e Automação

15,4

        

 

385

         

 

13,5

        

 

338

         

 

14,6

        

 

512

         

 

14,4

        

 

439

         

 

16,9

        

 

423

         

 

14,3

        

 

358

Eletrônica e de Computação

10,7

        

 

961

         

 

7,8

          

 

706

         

 

7,9

          

 

722

         

 

6,9

          

 

614

         

 

6,5

          

 

582

         

 

6,4

          

 

572

Elétrica

3,9

          

 

354

         

 

3,5

          

 

314

         

 

4,0

          

 

364

         

 

4,4

          

 

392

         

 

5,0

          

 

447

         

 

4,8

          

 

435

Materiais

1,8

          

 

73

           

 

2,9

          

 

122

         

 

2,0

          

 

82

           

 

2,9

          

 

116

         

 

2,5

          

 

98

           

 

1,9

          

 

76

Mecânica

6,1

          

 

607

         

 

5,3

          

 

642

         

 

7,0

          

 

854

         

 

7,7

          

 

921

         

 

8,3

          

 

996

         

 

10,2

        

 

1228

Metalúrgica

5,0

          

 

200

         

 

1,3

          

 

53

           

 

3,5

          

 

143

         

 

1,9

          

 

75

           

 

2,5

          

 

100

         

 

2,4

          

 

96

Naval e Oceânica

4,5

          

 

314

         

 

5,8

          

 

419

         

 

6,6

          

 

469

         

 

7,3

          

 

513

         

 

6,6

          

 

459

         

 

7,3

          

 

513

Petróleo

22,1

        

 

553

         

 

19,2

        

 

495

         

 

23,2

        

 

593

         

 

28,4

        

 

710

         

 

18,5

        

 

555

         

 

23,8

        

 

714

Produção

12,4

        

 

995

         

 

10,1

        

 

818

         

 

12,8

        

 

1.041

      

 

14,0

        

 

1.122

      

 

17,0

        

 

1.359

      

 

17,5

        

 

1402

Média

8,1

          

 

6.096

      

 

6,8

          

 

5.202

      

 

8,1

          

 

6.263

      

 

8,1

          

 

6.231

      

 

8,56

        

 

6.763

      

 

9,2

          

 

8.039

      

 


Como mencionado anteriormente, no vestibular, os candidatos podiam fazer 3 opções de habilitações, com exceção de 2009 quando puderam optar por todas as habilitações.  Nos cursos de maior demanda os classificados sempre foram de 1ª. opção, nos de demanda média, como Civil, Elétrica e Naval, normalmente são classificados candidatos de 1ª. e 2ª. opção, e nos de pequena procura, Metalurgia e Materiais, existem alunos classificados até em 3ª. opção.  Isso traz conseqüências no preenchimento das vagas e nos índices de evasão e retenção, como será visto mais a frente, após ser feita uma retrospectiva sobre as normas de aprovação e classificação dos candidatos nos concursos.
6 das PROVAS, notas e nota final
As provas na UFRJ no período estudado, e ainda hoje, são todas discursivas, compreendendo as seguintes disciplinas, no caso da Engenharia e demais cursos do Grupo 2:

a)  Disciplinas Específicas – Matemática, Física e Química – 3 provas 
b)  Língua Portuguesa/Literatura Brasileira/Redação – 1 prova até 2002 e a partir de 2003 a divisão em 2 provas – Língua Portuguesa/Literatura Brasileira e Redação
c)  Disciplinas não Específicas – Biologia, Língua Estrangeira, Geografia e História – 4 provas
Até 2001, conforme os editais dos concursos, “todas as provas do Concurso de Seleção estarão baseadas no conteúdo dos programas do segundo grau” e “todas as provas do Concurso de Seleção receberão notas de zero a dez”, e ainda, “a prova de Língua Portuguesa/Literatura Brasileira será constituída de um conjunto de questões, a que se atribuirá nota de zero a cinco, e uma redação, a que se atribuirá nota de zero a cinco pontos.” (UFRJ, 1993-2009). 

A nota final do candidato era calculada da seguinte forma: média aritmética das notas das provas das disciplinas não específicas somada às notas das disciplinas específicas e Língua Portuguesa/Literatura Brasileira/Redação (denominaremos aqui de Português), o que consistia num máximo de 50 pontos, com peso de 3/5 para as específicas, 1/5 para Português e 1/5 para as não específicas.
A partir de 2002, com a implementação de provas separadas ( i ) Língua Portuguesa/Literatura Brasileira e ( ii ) Redação, com nota de zero a dez, para cada uma delas, a nota final do candidato passou a ter um máximo de 60 pontos, com um peso grande para Português, 1/3 do total de pontos, enquanto que o peso das específicas diminuiu para 1/2, e as não específicas para 1/6. (UFRJ, 1993-2009). 
7 dOS CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO
No concurso de seleção da UFRJ, existem determinados critérios gerais e outros específicos para cada grupo (são cinco grupos de carreiras/cursos afins), para o candidato ser considerado aprovado e, portanto, habilitado à classificação para o preenchimento das vagas oferecidas. No presente trabalho está sendo abordado em detalhes o grupo 2 – Astronomia, Engenharia, Engenharia Química, Física, Geologia, Matemática, Meteorologia e Química, porém com ênfase na Engenharia.

Na aprovação e classificação dos candidatos existem dois pontos conflitantes – ter somente bons alunos matriculados e o preenchimento total das vagas oferecidas, e para atender a este último nem sempre o primeiro é atendido, o que terá como conseqüência, nos anos posteriores ao da entrada dos aprovados/classificados, evasão e retenção.  Os critérios de aprovação devem ser estudados junto com os critérios de classificação dos candidatos e de preenchimento das vagas

A tabela 3, mostra de maneira sucinta o que ocorreu nos critérios de aprovação no período 1993-2009:

Tabela 3 – UFRJ – Vestibular 1993-2009 – Critérios de Aprovação dos Candidatos 
[image: image4.wmf]Critérios Gerais

Critérios específicos Engenharia

Ano

Todas as

Todas as

Específicas

Média das

L.Portuguesa/

Uma segunda

Redação

Mínimo de

Mínimo de

Disciplinas

Disciplinas

L.Port/Lit.Bras.

Provas não 

Lit. Brasileira/

Disciplina

Eliminatória

Pontos 

Pontos 

Provas

Redação

Específicas

Redação

qualquer

Matemática

Geral

Mat+Fis+Quim

1993/2001 - máxima pontuação possível - 50 pontos - L.Portuguesa/Lit.Brasileira - 5 pontos; Redação - 5 pontos.  Ref.

1993

não faltar

> 0

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

1994

não faltar

> 

ou

 = 1

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

1995

não faltar

> 

ou

 = 1

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

1996

não faltar

> 0

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

1997

não faltar

> 0

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

1998

não faltar

> 0

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

1999

não faltar

> 0

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

2000

não faltar

> 0

> 

ou

 = 3

> 

ou

 = 3

Em 2001, e somente 2001, a prova de Redação foi eliminatória, com valor de 10 pontos.  

                   A prova de Língua Portuguesa/Literatura Brasileira, com valor de 10 pontos, foi incluída nas provas não específicas.

2001

não faltar

> 0

> 

ou

 = 2

> 

ou

 = 3

2002/2009 - máxima pontuação possível - 60 pontos - L.Portuguesa/Lit.Brasileira - 10 pontos; Redação - 10 pontos

2002

não faltar

> 0

2003

não faltar

> 0

2004

não faltar

> 0

30

2005

não faltar

> 0

30

2006

não faltar

> 0

> 0

30

2007

não faltar

> 0

> 0

30

2008

não faltar

> 0

> 0

9

2009

não faltar

> 0

> 0

9


A modificação ocorrida em 2006 – média das não específicas ≠ zero – deveu-se à ocorrência de candidatos a alguns cursos que obtiveram boas notas nas provas específicas, porém reprovados por terem tirado zero em uma prova não específica.
Cabe aqui um registro histórico referente ao modelo de vestibular do início dos anos 60, adotado pelas 4 faculdades de engenharia no Rio de Janeiro – UFRJ, UFF, UEG, hoje UERJ, e PUC-RJ.  Em todas essas escolas os concursos vestibulares compreendiam provas discursivas, com 4 horas de duração, todas elas eliminatórias, tendo o candidato que tirar no mínimo nota 4,0. As provas eram de Matemática, Física, Química e Geometria Descritiva/Desenho Geométrico, sendo que Matemática compreendia 2 provas – Álgebra/Analítica e Geometria/Trigonometria, nessa ordem, e só prestava exame na seguinte quem fosse aprovado na anterior.  Não existiam provas não específicas. 
8 da classificação dos candidatos e do preenchimento das vagas
O critério de classificação dos candidatos e do preenchimento das vagas nos vários vestibulares do período 1993-2001, compreendia o seguinte:

“As vagas ofertadas no Concurso de Seleção serão ocupadas por candidatos habilitados, obedecendo-se sempre à ordem decrescente de suas notas finais, até que o número total de vagas de cada curso ou habilitação seja completado.” (UFRJ, 1993-2001). 
No período 2002-2007, a prioridade na classificação dos candidatos para o preenchimento das vagas foi a vocação do candidato e não a nota, como segue:
“As vagas oferecidas no Concurso de Seleção serão ocupadas em cada curso pelos candidatos aprovados e classificados, até o preenchimento das vagas oferecidas, de acordo com a seguinte ordem:

I – a opção da habilitação;

II – a ordem decrescente das notas finais dos candidatos; ...”

“ ... Após serem atendidos todos os candidatos que escolheram uma habilitação em primeira opção e sendo, ainda, verificada a existência de vagas, serão convocados os candidatos aprovados e ainda não classificados que a escolheram em segunda opção e assim sucessivamente até a terceira opção completando o número de vagas de cada habilitação.” (UFRJ, 2002-2007). 
Em 2008-2009, ocorreu nova modificação, com prioridade para o curso em vez da habilitação, como segue: “o primeiro critério de classificação será a opção do curso e o segundo, a nota final, obedecidas as preferências de turno.” (UFRJ, 2008-2009). A classificação do candidato dentro de um curso era primeiramente pela nota e depois pela opção da habilitação.  

Em 2008-2009, o candidato não pode mais optar pelo semestre.   

Convém registrar, ainda, que nos anos em que houve exigência de mínimo de pontos – 2004 a 2009 – constou dos editais: “... serão inicialmente classificados os candidatos que obtiveram pontuação igual ou superior ao mínimo estabelecido ... Em seguida serão classificados os candidatos que não atingiram o mínimo estabelecido, primeiro pela nota final e, segundo, pela opção ...” (UFRJ, 2004-2009).  O objetivo sempre foi não deixar vaga alguma ociosa, embora nem sempre isso tenha sido possível, mesmo para habilitações de maior demanda, devido às diversas reclassificações realizadas, mas existe um limite para isso, devido à data de início do semestre letivo. 
9 preenchimento dAS vagas, evasão e retenção – estudos de casos de diversas habilitações – 2000-2008
Neste item serão analisadas quatro habilitações considerando-se uma habilitação nova, e as outras três de grande, média e baixa procura, respectivamente.  Algumas têm dupla entrada – primeiro e segundo semestre, e outras, apenas entrada no primeiro semestre, dependendo do ano do concurso.  As habilitações novas, como mencionado no item 5, têm uma alta relação candidato/vaga, por serem novas e o número de vagas oferecidas ser pequeno, tendo entrada apenas no primeiro semestre.
Convém ressaltar que sempre há evasão, principalmente nos dois primeiros períodos, em qualquer habilitação, devido a candidatos aprovados em mais de uma universidade, o que possibilita a abertura de vagas para transferência interna nas habilitações de grande demanda.  Isto causa evasão em outras habilitações, principalmente as de média e pequena demanda.  
O sistema de controle desenvolvido pelo autor, juntamente com o diretor da DRE e o NCE, não diferencia nas habilitações os alunos que entraram direto e aqueles que foram transferidos internamente, apenas as transferências externas, ex-ofício e os alunos de convênio.  Os alunos transferidos internamente saem da listagem da habilitação de origem e entram na listagem da nova habilitação, mantendo a matrícula de sua admissão na UFRJ, o que leva a algumas distorções nos índices de preenchimento de vagas, evasão e retenção.  Mas os números obtidos dão uma visão das performances das habilitações quanto à conclusão do curso, alunos com matrícula ativa na turma, alunos com matrícula ativa com atraso (retenção), matrículas trancadas (que podem ocasionar evasão ou não), transferências para outras universidades no estado do Rio de Janeiro e em outros estados (evasão), e alunos que tiveram a matrícula cancelada por abandono (evasão).

No período estudado no presente item – 2000 a 2008 – ocorreram três greves às quais os docentes da UFRJ aderiram: 05 de junho a 17 de julho de 2000, 22 de agosto a 06 de dezembro de 2001 (a greve de maior duração) e 08 de julho a 12 de agosto de 2003, greves essas que influenciaram nos índices de evasão das diversas habilitações.

A seguir serão apresentadas as tabelas 4 a 7, com as performances de quatro habilitações – Petróleo, Produção, Naval e Oceânica e Materiais, com diferentes graus de procura, sendo que Petróleo é um curso novo, após o fechamento do semestre letivo de 2008/1:
Tabela 4 – UFRJ – Escola Politécnica – Habilitação Petróleo – 2004-2008 
[image: image5.wmf]CURSO DE ENGENHARIA  DO PETRÓLEO

Unidade:  %

Semestre de matrícula

2004/1

2005/1

2006/1

2007/1

2008/1

Média

Preenchimento  de  vagas - %

100

100

100

100

100

100,0

       

 

Situação de Matrícula

Média

Conclusão

Ativa normal

52

56

40

80

83

63,1

         

 

Ativa com atraso

40

28

44

20

7

26,9

         

 

Trancamento

4

8

4

3

3,8

           

 

Transferência

-

          

 

Cancelamento por abandono

4

8

12

7

6,2

           

 

TOTAL

100

100

100

100

100

100,0

       

 


Tabela 5 – UFRJ – Escola Politécnica – Habilitação Produção – 2000-2008 
[image: image6.wmf]CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Unidade:  %

2000/1

2000/2

2001/1

2001/2

2002/1

2002/2

2003/1

2003/2

2004/1

2004/2

Preenchimento  de  vagas - %

105

115

133

108

103

108

115

110

118

105

Situação de Matrícula

Conclusão

90

82

85

58

68

47

59

27

17

Ativa normal

60

Ativa com atraso

9

6

5

10

35

28

50

68

26

Trancamento

7

7

2

4

9

5

Transferência

Cancelamento por abandono

10

9

9

30

15

16

9

23

6

10

TOTAL

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

2005/1

2005/2

2006/1

2006/2

2007/1

2007/2

2008/1

2008/2

Média

Preenchimento  de  vagas - %

113

113

108

108

105

105

100

98

109,2

Situação de Matrícula

Total

Conclusão

2

30,8

        

 

Ativa normal

62

69

55

60

79

71

90

97

34,5

        

 

Ativa com atraso

34

16

35

23

17

7

5

21,0

        

 

Trancamento

2

4

5

5

2

10

3

3,6

          

 

Transferência

-

         

 

Cancelamento por abandono

2

9

5

12

2

12

5

10,2

        

 

TOTAL

100

100

100

100

100

100

100

100

100,0

      

 


Tabela 6 – UFRJ – Escola Politécnica – Habilitação Naval e Oceânica – 2000-2008
[image: image7.wmf]CURSO DE ENGENHARIA NAVAL E OCEÂNICA

Unidade:  %

2000/1

2000/2

2001/1

2001/2

2002/1

2002/2

2003/1

2003/2

2004/1

2004/2

Preenchimento  de  vagas - %

86

103

94

37

103

109

111

100

103

94

Situação de Matrícula

Conclusão

37

33

45

8

50

29

21

6

Ativa normal

33

24

Ativa com atraso

10

14

3

38

25

50

59

77

50

55

Trancamento

7

3

5

2

3

3

3

Transferência

3

3

Cancelamento por abandono

46

50

52

54

22

16

18

11

14

18

TOTAL

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

2005/1

2005/2

2006/1

2006/2

2007/1

2007/2

2008/1

2008/2

Média

Preenchimento  de  vagas - %

106

100

109

94

97

103

100

100

97,1

Situação de Matrícula

Total

Conclusão

12,7

      

 

Ativa normal

11

20

13

40

38

22

63

94

20,4

      

 

Ativa com atraso

62

57

66

48

53

42

29

41,7

      

 

Trancamento

3

14

8

9

6

22

3

5,2

        

 

Transferência

0,3

        

 

Cancelamento por abandono

24

9

13

3

3

14

8

3

19,6

      

 

TOTAL

100

100

100

100

100

100

100

100

100,0

    

 


Tabela 7 – UFRJ – Escola Politécnica – Habilitação Materiais – 2000-2008 
[image: image8.wmf]CURSO DE ENGENHARIA DE MATERIAIS

Unidade:  %

Semestre de matrícula

2000/1

2000/2

2001/1

2001/2

2002/1

2003/1

2004/1

2005/1

2006/1

2007/1

2008/1

Média

Preenchimento  de  vagas - %

140

93

67

53

80

83

83

88

73

95

83

84,1

      

 

Situação de Matrícula

Média

Conclusão

48

22

70

6

12

6

9,8

        

 

Ativa normal

12

9

7

29

36

11,2

      

 

Ativa com atraso

5

14

28

34

18

37

62

53

58

34,6

      

 

Trancamento

6

9

17

7

5

6

5,9

        

 

Transferência

12

13

1,7

        

 

Cancelamento por abandono

47

64

30

88

53

48

55

37

24

13

36,7

      

 

TOTAL

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100,0

    

 


A tabela 8 mostra um resumo das médias das diversas habilitações possibilitando uma análise comparativa entre elas, quanto ao preenchimento de vagas e situação de matrícula. 
Convém lembrar que o preenchimento de vagas na entrada do Vestibular é no máximo 100%, mas as vagas por cancelamento por abandono nos cursos de grande demanda são preenchidas por transferências internas, e mesmo externas, o motivo do percentual acima de 100%.  Por outro lado, em cursos de média e baixa demanda o preenchimento de vagas pode ter sido 100% ou menos, mas a transferência interna de alunos desses cursos para cursos de grande demanda ocasionam uma diminuição desse índice, mas ressaltando que nos cursos de baixa demanda o índice de preenchimento de vagas muitas vezes não atinge 100%.
Com referência à situação de matrícula dos alunos, os itens Conclusão e Ativa Normal, devem ser analisados em conjunto, pois existem turmas com o curso ainda em andamento e outras que já completaram o ciclo.  Quanto ao cancelamento por abandono, deve ser analisado juntamente com a transferência para outras universidades e, também, o trancamento, pois parte dos trancamentos vão se tornar cancelamento por abandono.  No geral, pode-se reduzir a situação de matrícula a dois grupos de índices para uma análise macro:  ( i ) conclusão, ativa normal e ativa com atraso, que seriam os alunos que devem concluir o curso, e ( ii ) trancamento, transferência e cancelamento por abandono, que seria um índice próximo ao índice de evasão. 
       Tabela 8 – UFRJ – Escola Politécnica – Habilitações – Dados Comparativos – 2000-2008
[image: image9.wmf]RESUMO COMPARATIVO

Unidade:  %

Habilitação

Petróleo

Produção

Naval e Oceânica

Materiais

Preenchimento  de  vagas - %

100,0

109,2

97,1

84,1

Situação de Matrícula

Conclusão

-

30,8

12,7

9,8

Ativa normal

63,1

34,5

20,5

11,3

Ativa com atraso

26,9

21,0

41,7

34,6

Trancamento

3,8

3,5

5,2

5,9

Transferência

-

-

0,3

1,7

Cancelamento por abandono

6,2

10,2

19,6

36,7

TOTAL

100,0

100,0

100,0

100,0

Conclusão + Ativa Normal  + Ativa com atraso

90,0

86,3

74,9

55,7

Trancamento + Transferência + Canc.Abandono

10,0

13,7

25,1

44,3

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho mostra que não basta aumentar o número de vagas nas universidades, se houver altos índices de evasão e retenção, principalmente nas habilitações de menor demanda.

Muitos pontos têm que ser discutidos para que os índices de evasão e retenção desejados pelo governo possam ser atingidos.  O SIGA – Sistema de Gestão Acadêmica, da UFRJ, é utilizado mais de modo operacional do que de gestão.  Para auxiliar num diagnóstico mais abrangente e correto, outros sistemas de gestão, a partir do SIGA, podem ser desenvolvidos, além da melhoria do sistema mencionado no texto, no qual a identificação da transferência interna entre habilitações é importante.  Sistemas que mostrem ( i ) classificação, nota final e notas por prova no vestibular dos alunos, por turma, ( ii ) reprovações por disciplina, por aluno, por turma, ( iii ) reprovações por disciplina, por professor, por turma, são algumas delas.  Isso permitirá uma análise mais profunda e propostas de melhorias para a formação dos engenheiros da Escola Politécnica da UFRJ, em termos qualitativos e quantitativos.

Um ponto crítico de evasão é o candidato aprovado para mais de uma universidade, se matricular em todas e só cursar uma, ou cursar dois cursos diferentes em duas universidades.  Se todas as universidades aderirem ao ENEM integralmente, esse problema deixará de existir, pois o candidato só será selecionado para uma universidade.  O autor, entretanto, considera que a prova discursiva é a melhor maneira de avaliar o candidato.
Muitos alunos têm reprovações nos primeiros períodos por falta de base do ensino médio.  Como não se tem ingerência no ensino médio e as restrições no vestibular não são muito rígidas, parte dos alunos aprovados/classificados não consegue acompanhar o curso básico, nas disciplinas de cálculo e física, principalmente.  Um semestre de nivelamento para esses alunos seria uma maneira de minimizar a evasão por reprovações e desinteresse.  A orientação acadêmica e monitoria efetivas são também fatores críticos de sucesso para otimização dos índices de evasão e retenção, e na formação profissional, ética e moral dos engenheiros.

Na Escola Politécnica da UFRJ deve ser colocado um atrativo a mais para reter o aluno das habilitações de índice elevado de evasão, e esse atrativo, na opinião do autor, é uma formação complementar em Engenharia de Produção, como ocorre em outras universidades. 
Agradecimentos 
Agradeço a Roberto Vieira, diretor da DRE/UFRJ, Luiz Carlos Queiroz, chefe da Seção de Ensino, da Decania/CT/UFRJ e Josinéia da Silva Gomes, chefe da Secretaria da Diretoria de Ensino da POLI/UFRJ, pelo auxílio em informações relevantes na execução deste trabalho.
11 REFERÊNCIAS / citações
SOARES, I. S. UFRJ – A Engenharia de Produção – Opção no Vestibular, Evasão, Reprovação e Novo Vestibular. In: VI Encontro de Ensino de Engenharia – Anais. UFRJ/UFJF, Itaipava, RJ, 2000.
SOARES, I. S. Evasão, Retenção e Orientação Acadêmica: UFRJ – Engenharia de Produção – Estudo de Caso. In: XXXIV COBENGE – Anais. Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, RS, 2006.
UFRJ – 1993-2009 – Concurso Vestibular – Editais e Manuais do Candidato

http://www.ufrj.br / intranet.ufrj.br / SIGA – Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – sobre matrículas, evasão, retenção - acesso em 15.maio.2009 – acesso restrito a docentes
http://www.poli.ufrj.br – sobre currículos das habilitações – acesso em 17.maio.2009

UFRJ – ESCOLA POLITÉCNICA – admission examS 1993-2009 – historical revision – vacancies, evasion, retention 

Abstract: The purpose of this paper is to present and to promote the discussion of the themes admission exam, ENEM, evasion, retention and other relevant aspects, aiming at the excellence of engineering courses. UFRJ has been, year after year, changing and trying to improve its approval and classifying rules, so as to bring in the best students, to optimize available vacancies as well as evasion and retention coefficients in every university course, not only engineering courses. This work will focus, however, Engineering, because there are general and specific norms for each course. Until 1993, Escola Politécnica admission exam was the same for every undergraduate course so that, only after completing the introductory four semester cycle, would the students choose one particular course. In 1994 became mandatory to opt for a particular course when the student went through the admission exam. In the following years many other changes related to approval rules were introduced, at the same time that new courses were created and the number of vacancies increased. Today, Escola Politécnica wants to get the best students, this being a very important factor to contribute to better student’s academic performance and preparation of the engineer, what can be verified in best students highly demanded courses. These courses exhibit greater student’s intellectual homogeneity, and the best vacancies occupation, evasion and retention coefficients.
Keywords: admission exam, vacancies, evasion, retention.

